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LEtiIÃO PORTUtiUESA
Nucleo de TAVIRA
Na Delegação da Legião em

Tavira já se encontram á dispo·
sição dos seus proprietaries as

«Cadernetas da Contribuição dos

Legionaries». N@ numero passa�
do já publicamos os numeros

dos Legionarios a quem per
tencem.

* * *

, Novamente prevenimos os ins
critos, neste Nucleo. que só são
considerados -Legionarios depois'
de preencherem o Boletim n.? I,

que podem requisitar na Dele

gação da Legião todos os
'

dias
uteis das 12 ás l4'horas.

noti(ias DiV�rsas
A Companhia Portuguesa des

Tabacos resolveu conceder, a titu
lo de auxilio, para a compra de
fardamentos, a importancia de

200$00 a cada um dos seus em

pregados inscritos na Legião Por
tuguesa.

I

Vindos do Brasil, chegaram a

Lisboa, em 12 do corrente, 145
emigrantes portugueses.

***

Para assistencia aos pescadores
portugueses de bacalhau, seguiu
em 13 do corrente para' a Terra
Nova o navio-hospital, Gil Eanes.

***

Tendo o Govêrno aberto cone

curso, em IO de Abril, para pes
quizas de petroleo e outras hidro ..

carbonatos e substancias betumo
sas, apresentaram propostas qua ..

tro entidades estrangeiras e o sr.

Oscar Portêla,
A zona principal, é a de: Tor

res Vedraa=-Leirla.
As propostas serão apreciadas

pelo Conselho Superior de Minas.

No verão ...

só produtos V V

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
15·1 ...1895

Falecimento - Com 74 anos

de idade finou-se no dia I \l do
corrente a sr," D. Maria do Li
vramento Santos, viuva do sr.

Jacinto dos Santos e mãe dos se

nhores José Maria dos Santos e

Joaquim Eduardo dos Santos.
O funeral. que se realizou para

o cemitério de S. Francisco foi
bastante concorrido.

1'raslatlac;ão - Na manhã de
ontem chegaram a Tavira em

dois caixões de chumbo os res

tos mortais do sr. General Judi
Ce e sua esposa, que vieram da

capital sendo depositados no Ce
mitério de S. Francisco.

(Do Jornal de Anuncios)

Este número foi visado
pela Delegação de

Geilsura. '

o ,maniJesto de. olivelras
e outras árvores de fruto
Não será descabido, dada a sua óportunidade e interêsse,

que o Pôsto Agrário de Tavira se dirija aos proprietários ru

rais e lavradores algarvios afim de lhes chamar a atenção e

elucidá-los acerca das disposições e ·finalidade do Decreto n."

27.739, de 29/5/937, que regula o manifesto de oliveiras e

outras árvores de fruto.

Ninguém ignora que a estatística, nas suas diferentes mo

dalidades, constitue hoje em todos os paises progressives e

bem organisados um elemento indispensável para o desenvol-
virnento da vida -econórnica dos povos.

.

Num país, como Portugal, em' que a agricultura constitue
a sua mais irnportante industria, escusado será encarecer as

vantagens e necessidade de uma estatística agrícola bem ·or

. ganisada e ainda melhor compreendida por todos aqueles
que vivem da terra ou a ela dedicam a sua atenção,

Só assim se torna possível ao Govê:-no da Nação prever'
e adoptar' na devida oportunidade as medidas de' caracter
económico-agricola a que muitas e variadas circunstâncias

por vezes obrigam, no sentido de defender e acautelar o inte
resse colectivo da- agricultura portuguesa.

Ainda não há muito que o Govêrno da República, reco

nhecendo previdentemente a importância e conveniência da.
estatística, reformou os respectivos serviços, dotando-os com

um organismo verdadeiramente modelar e que sobremaneira
honra o 'País-o Institute Nacional de Estatístiae-

Todavia, para que aquêle Estabelecimento, na parte refe
rente á estatístíca agrícola, possa cabalmente cumprir a sua

importante missão e produzir tôdo o seu rendimento, é preci
so que os lavradores, reconhecendo as vantagens, sejam os

seus mais directos e interessados colaboradores fornecendo,
de harmonia com as disposições legais que regulam o assun
to, dados tanto quanto possível exactos.

E' absolutamente necessário arredar o preconceito falso,
mas muito arreigado no espirito de grande número dos nos

sos lavradores, de que a estatística só serve e contribue para
aumentar as contribuições. Deve afirmar-se que este impor
tante sector da vida nacional não tem interferência no lança
mento das colectas e se porventura alguma existem indevida
ou injustamente lançadas, isso se deve não á estatistica bem

organisada mas sim à falta dela.

Deterrnina o já citado Decreto n." 27.739 que até 3 I do
corrente mês tôdos os proprietários rurais e lavradores pro
cedam ao manifesto.do número de oliveiras e de outras árvo
res de fruto que possuem.

Deve dizer-se que êste Decreto não é' mais do que a se

quência e melhor disposição dos preceitos estabelecidos pelo
Decreto n." 20.224, de 15 de Agosto de 193 I, que manda re

petir de 5 em 5 anos o inquerito ao nosso património fruticola.
No momento em que o Ministério da Agricultura, por in

termédio dos ssus Organismos oficiais, anda empenhado em

desenvolver e valorisar uma das indústrias agrícolas que ofe
rece as mais seguras possibilidades,-a fruticultura.c--consti
tuindo já uma das nossas mais importantes riquezas agrico
las, ainda susceptível de aumento, reconhece-sé sem esforço a

oportunidade do manifesto de que, vimos tratando.
Para que aquilo que se. antolha prometedor e lucrativo não

redunde em desastre económico, é preciso que a produção de
fruta nacional seja tanto quanto possivel regularizada com

as possibilidades do consumo interno eda exportação. Sabe
mos também que as diversas espécies fruticolas não se com

portam egualmente em tôdas as regiões do País, pelo que po
dendo ser lucrativas num ponto, podem não convir noutro.

Isto quer dizer que tem de haver o melhor critério técnico e

económicp na distribuição das diferentes espécies, atravez as

várias regiões do Continente português.
São êstes elementos, absolutamente indispensáveis, que o

manifesto das fruteiras portuguesas nos virá fornecer, contri
buindo assim para levar a bom termo e com resultados segu
ros a patriótica campanha da fruticultura nacional.

Por isso o Pôsto Agrário de Tavira exorta e pede aosIa
vradores algarvios, cujo espirito de sacrificio conhece, que
dêrn mais uma prova de civismo e patr iotismo, não deixando
de, até 3 I do corrente, fazer, perante os regedores das suas

freguesias, o manifesto das oliveiras e de outras arvores de

ECOS E NOTICIAS
Um' oficio

.Publicamos a seguir o !a'mável
oficio que a Ex,m& Direcção do
Orfeão Pax-Julia nos dirigiu, para
conhecimento dos nossos conter-

, râneos:

Sr. Director do jornal «Po
vo Algarvio»

Tavira

A direcção, da minha presiden
cia encarrega-me de agradecer a

V. a propaganda que se dignou
fazer no seu conceituado jornal da
excursão que este Orfeão realísou
a essa cidade, o que muito contri
buiu para o brilhantismo da. re
cepção.
Outrosim roga a V. a fineza de

tornar publico no seu brilhante
semanário a eterna gratidão de

que este Orfeão se acha possuido
para com toda a população dessa

hospitaleira cidade, pela forma ca

tivante cOlIJo todos, foram recebi
dos e por todas as demonstrações
de estima e simpatia de que fo
ram alvo.
Reiterando os meus agradeci

mentos bem sinceros faço votos

pelas maiores prosperidades de
V. e do Jornal que tão brilhante
mente dirige,
Com a mais elevada considera-

'

ção e estima subscrevo-me

De V. etc.

O Presidente,
Amadeu F. Ramos Cid

Policia de Viação e Transito

Foi publicado um decreto dan
do a designação de Policia de

Viação e Transito, ao corpo espe ..

cial de policia de transito nas es

tradas. Pelo mesmo decreto foi

aprovado o plano de uniformes

para a mesma policia.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$00
Feijão 36$00
Grão. ..). • 20$00
Ervilha • • 12$00
Fava' • I�$OO
Cevada 7800
Aveia. 5800
Amendoa côca I Sk • 75$00

» molár». 54$00
� dura». 36$00
» miolo» 180$00

Alfarroba » 4$00

Ovos, 3$00 a duzia.

fruto que possuirern, preen
chendo ou fazendo preencher
com dados exactos e verda
deiros o impresso que aque
las autoridades são obrigadas
a fornecer-lhes.
Procedendo assim, presta

rão um altissimo serviço ao

País e a si próprios.
Pôsto Agrário de Tavira,

(XV Região).
Tavira.ç de Julho de 1937,

a) Guilherme Joaquim da Mata
Regente Agrícola

DEPOIMENTO·
VAL.IOSO

A Associação Comercial de

Lisboa, um dos mais antigos or

ganismos económicos de todo, o

País, fez aprovar uma moção de

saudação ao sr, ministro das Fi

nanças, congratulando-se com o

resultado da administração de

1936, cujas contas foram recen

temente publicadas.
Vale. a pena transcrever aque

le documento que pela sobrieda
dade e eloqüencia, constitue ma

gnífica consagração da obra de
Salazar.
Diz-se na moção-
«Considerando que são princi

pais caracteristicas do ano de

1936: a apresentação das Con
tas Públicas referentes a 1934-35
com um 'saldo de 331 mil coutos;
a apresentação de um novo orça
mento equilibrado para 1937; o

decorrer de mais um ano de ge
rencia sem recorrer á divida flu
tuante; o prosseguimento na pó
lítica do ernbaixamento de juros
dos emprestimos publicos e do
saneamerito e unificação da divi
da publica; a continuação do es

forço feito no sentido de estabe
lecer uma melhor clareza e pon
tualidade na apresentação das
contas publicas;
Considerando que todos estes

factos continuam a dernonstrar

perfeita administração financeira
do Estado que garante a prosse
cução das obras do Fomento e a

reorganização economica da Na-

ção;
.

Resolve congrarular-se com os

resultados da gerencia financeira
do Estado,' constante do Relata
ria das Contas Publicas de 1936
exarar em acta o voto desta con

gratulação e transmiti-Io ao se

nhor Presidente do Conselho de
ministros e. ministro das Finan
ças.:

Este documento, vindo donde
vem, do mais importante orga
nismo económico da Nação, aque·
le que precisamente antes de
1926 tanta razão de queixa tinha
dos governos e dos que adrninis
travam os dinheiros do Estado,
reveste excepcional e significati
va importância.
Nele se consagra, mais uma

vez, a obra admiravel de Salazar;
nele se faz o elogio de tôda a

nossa reorganisação financeira,
«que garante a prossecução das
obras do Fomento e a reorgani
sação económica da Nação.»
Vê-se, assim de maneira elo

quente e iniludível que, dia a dia,
a obra de Salazar maiores aplau
sos merece e que a apoiam não
um ou outro sector da vida na

cional, não um ou outro organis
mo, mas todos os organismos,
'todos os sectores da actividade
portuguesa, quer neles se en

quadre a massa trabalhadora, a

gente das oficinas, a gente que
moireja dia a dia e se arregimen
ta nos Sindicatos nacionais; quer
vivam nêles as chamadas fôrças
vivas da Nação, como acontece

no caso da Associação, Comer
cial de Lisboa.
O País inteiro, de Norte a Sul

em tôdas as suas expressões dé
actividade, aplaude Salazar, vive
com êle a alegria dos seus triun
fos e, confiadamente, com êle es

pera dos resultados da sua obra,
il completa reconstrução nacio
nal,



........

2 POVO ALGARVIO"

"

o QRFEÃ'O PAX"JULIA, VISITOU
A CIDADE DE"TAVIRA

Tavira, a antiga Balsa, de tão
velhas tradições, vestiu suas me

lhores galas para receber no pas
sado dia 19 o cartão de visita da
mui nobre e hospitaleira cidade
de Beja, por intermedio do seu

orfeão «Pax-Julia», composto de
lia figuras e, agregado a êle ,

grande numero de excursionistas

que quízeram vir ao Algarve
apreciar os costumes e a beleza
da nossa risonha e encantadora
provincia. '

Ninguem ignora qual o motivo
de tão honrosa visita, como tam

bern não é facil de esquecer a

grandiosa recepção que o povo
de Beja, desde o mais elevado
ao mais hurnílde , fez a quando
da excursão que o orfeão de Ta
vira realizou no ano transacts

áquela cidade. '

'

A hospitalidade franca que ca

racterisa o bom povo alentejano;
a maneira afavel que se orgulha
de usar quando recebe o foras
teiro' faz com' que o visitante ao

regressar á sua terra sinta o co

ração a trasbordar de saudade

pelos momentos agradabilissimas
ali vividos e pela lhaneza de tra
to jámais olvidado.
Perdura em nosso coração a

cativante gentileza com que a

beleza feminina de Beja recebeu
o orfeão de Tavira. Lindos sor

risos, almas francas e cornum

cativas.
'if:

>!I< *'

A cidade movimentou-se logo
manhã cedo, tendo-se preparado
para re�eber a visita do Orfeão
Pax·Julla.
Cêrca do meio dia, já o largo

fronteiro á estação dos caminhos
de ferro se encontrava apinhado
de povo, outro tanto sucedendo
nas ruas que lhe dão acesso. As

janelas, ostentando lindas colga
duras de sêda, viam-se repletas
de" senhoras vestindo suas toile
tes garridas, deixando adivinhar
com os seus sorrisos, .quanta ale
gria lhes ia na alma, só com a

prespectiva da festa a que ern

breve iam assistir. I'

Entretanto chegam convidados
que são recebidos pela comissão
de recepção que foi incansável e
dum extenuante trabalho, cujos
membros indicam protocolar
mente os lugares a cada um des
tinado.
A gare é um mar de gente,

que engrossa quando a Banda
Municipal de Tavira chega á Es
tação, executando uma linda mar

cha do seu variado reportorio.
Estralejam foguetes quando

cêrca das 12 e 40 o comboio es

pecial entrou nas agulhas, pre
dominando interminavel o estam

pido forte das sal vas de mortei
ros, Das janelas das carruagens,
acenam lenços e braços em ex

pontânea alegria. Ouvem-se vi
vas a Beja, Tavira, ao orfeão
Pax-Julia e Sociedade Oríeoni
ca, de mistura com prolongadas
salvas de palmas e os acordes da
Banda Municipal. Os orfeonistas
de Bej a confundem em abraços
bem apertados, com os seus co

legas de Tavira.
Os maestros Vasco e Hercu

lano Rucha, não se largam for-
temente Comovidos. ,

Seguidamente no largo da Es
ração, organisou-se o cortejo pe·
Ia forma seguinte: Piquete do

Corpo de, Salvação Publica, sob -

o comando do 2.U comandante
sr. Izidro Leiri3; Banda Munici
pal; Internada" do Asilo Espe
rança Freire com suas professo
ras e estandarte; Direcções e de

pl,lta ções femininas das socieda
des recreativas Orfeonica de
Amadores de Musica e Teatro e

Club Recreativo Tavirense, com
seus estandartes; Secção de Atle-

.

tismo do Tavira Ginasio Club;
Legião Portuguesa, com o seu

comandante militar sr. capitão
JoaquimAbrantes; Mocidade Por
tuguesa com o seu sub-delegado
sr. tenente João Rosado da Sil
va Rijo; Vereadores da Camara
Municipal; Comissão de Honra;
Comissão de Recepção; Casas
do Povo da Luz e Conceição de
Tavira; Juntas de Freguesia e

regedores de Santa Maria, S.
Tiago, Luz, Conceição, Santo
}2;stevão e Siinta Catarina; Dj·

recção do Compromisso Mariti
mo Tavirense, com o seu anti

quissimo estandarte bordado a

ouro; .Sindicato Nacional dos

Operarias da Construção Civil;
Gremio Tavirense; Funcionarios
municipais erc., etc. e, atraz do

cortejo, uma enorme massa de
povo. Todas as colectividades se

faziam acompanhar des seus es

tandartes. No trajecto da esta

ção ao Teatro Popular, as se

nhoras lançavam petalas de flo
res sobre os orfeonistas, suce

dendo-se os vivas a Beja, Tavi
ra, etc. e muitas palmas á pas
sagem dos estandartes do .or
feão Pax-Julia e Sociedade Or
feonica ...

No Teatro Popular, as colec
tividades acima referidas forma
ram no palco em semi-circulo
com os seus estandartes, venda
se a sala vistosamente ornarnen
tada e com colgaduras de seda,
tendo o povo disputado com ân
sia os lugares.
Na mesa tomaram lugar os

srs. Izidoro Pires, presidente da
Camara Municipal e Administra
dor do Concelho; dr. Jaime Ben
to da Silva, presidente da Co
missão Concelhia da União Na

cional; José Viegas Mansinho,
vereador da Camara Municipal;
dr. Moura Diniz e todos os or

feonistas.
A Banda Municipal executou

o Hino da Cidade de Tavira, ou
vido de pé pela assistencia. As

palmas e vivas ensurdecem. Vai
falar o sr. Presidente da Cama
ra. «Senhoras .e senhores: Neste
momento solene, cessam todas
as locubracões, para dar lugar á
voz do coração. Fala-se a lingua
gem pura, expontânea 'e sincera
-a linguagem do coração-para
vos receber e agradecer penha
radissimo a grande manifestação
de carinho que acabais de fazer.
A vos, bejenses, filhos dignos

de tão nobre e hospítaleira cida
de, tambem eu agradeço a vossa

visita. E' bem historico o passa
do da nossa Terra, torrão bern
dito aquecido por um sol padia51'
te e benefico. Quanta beleza nao

ha na gente de Bejal Bernvirrdos
sejam a esta provincia, onde a

terra acaba e o mar começa.
A Terra Portuguesa, neste mo

mento tão agitada por ventos

tempestuosos, precisa de ser bem
conhecida de todos os portugue
ses dignos deste nome, princi
palmente quando a sociedade é
invadida de lôdo e por todo o

mundo se semeia a desgraça na

vida dos povos.
Os portugueses, conhecendo

e amando a sua Terra, criam o

necessario ardôr para defendê-la
dos seus inimigos. Bemvindos
sejam. Pudessem as minhas mãos
trémulas de prazer', arrancar do
peito as floris do carinho e gra
tidão, para, ás braçadas, as es

palhar sobre as vossas cabeças».
Foi um delirio. A assistencía

irrompeu em aplausos e vívas ás
duas cidades, a Portugal e, por
que a testa era de Pal, não foi

esquecido Salazar!
A Banda repete o Hino da Ci

dade, seguindo-se no uso da pa
lavra o sr,. José Rocha, escrivão
do Juizo de Direito e represen
tante da Direcção do Orfeão Pax
Julia, que, bastante comovido,
diz terem os orfeonistas recebi
do desde a sua chegada bastos

• carinhos e amabilidades. E, mo

destamente, pregunta: nO que fez
Beja aos tavirenses quando lá
foram? Nada. O que nos faz ho·

je Tavira? Só poderiamos res

ponder a esta pregunta, se fosse
passivei apertar num só abraço
todos os filhos desta terra aben
çoada. SomGs visinhos e irmãos
da terra Algarvia.
A divida que ha um ano con

traimos para com Tavira, tinha
que ser paga. Dei:ltamos para is
so as nossas campinas, as pIa.
nicies quentes do nosso Alente
jo, para virmos numa embaixa
da beber este sol vivificante e

receber e sentir ªqu�lª alesria

que é o timbre da gente taviren
se. Trazemos ao Algarve o sa

bôr tipico das nossas campinas
como á noite ides vêr, seus cos

tumes e canções.»
Destaca a musicáda opereta,

realisação de Vasco Rocha, ir
mão de Herculano Rocha. Dese

jaria que, como êles as duas pro
vincias se conservassem sempre
unidas, terminando por pedir aos
bejenses que o acompanhem num

Viva a Tavira, ao Povo �lgar-·
via e ás mulheres do Algarve.
Em norne do Club Recreativo

Tavirense, MJA. Lisdalia Viegas'
ofereceu-lhe umIindo ramo de

flôres, gesto que foi 'secundado

por muitas palmas e vivas ao

orfeão de Beja, Presidente da
Camara Municipal, etc.

O menino José Marques Ro,

drigues, de 7 anos de idade, re
citou um soneto intitulado «Sau
dação a Beja», da autoria do sr.

Antonio Duarte Lopes, sendo
muito aplaudido e abraçado pelo
sr. José Rocha que, dirigindo-se
á assistencia exclamou: E' "para
vós, tavirenses, o abraço que eu

dou nesta criança.
De todos os cantos da sala se

ouvem aclamações' e estava ter

minada a sessão de boas vindas.
Fora do Teatro, novo cortejo

se organisou em direcção á Es
cola Jara, onde ía seguir-se um

Porto d'Honra, oferecido pelas
agremiações recreativas locais
aos componentes do Orfeão vi
sitante
A mesa em forma de T esta

va repleta de finos dôces e Vi·
nhos do Porto, vendo-se ao fun
do da sala, entrelaçados, os es

tandartes do .Orfeão Pax Julia e

da Sociedade Orfeonica, e, juri
to deles as respectívas madrinhas _

MIes. Julieta Cipriano e Maria
Helena Gomes Chagas.
As salas estão repletas, ouvin

do-se a espaç:'ó's" canções alente
janas pelos orfeonistas. A multi
dão, em frente do edificio aplau
de freneticamente.
Senhoras e meninas, orfeonis

tas tavirenses, servem os convi
dados. '

A alegria comunica-se e os vi
vas continuam sem descanço.
Inicia a serie dos discursos, o

sr. dr. Moura Diniz, advogado e

tenente do Regimento de Infan
taria 4 e membro da Comissão
d'Honra. '

.ccAs minhas primeiras pala.
vras são para vós: Salvé Orfeão
de Beja. Em nome da Socieda
de Orfeomca eu vos saudo, sau ..

dação esta estensiva á nobre e

hospiraleira cidade, de Beja, ter
ra de sabias e escritores ilustres.
Falar de Beja é. re.cordar as suas

paginas honrosissimas, onde so

bressaiem as figura� de Gonçalo
Mendes da Maia e Soror Maria
na, cujas cartas constituem um

valioso monumento.

Falar de Beja, é ,relembrar
Fialho de Almeida e o dr. Brito
Camacho, insigne jornalista e ou

tros varões ilustres que honra
tam a planicie alentejana imen-
sa nos seus trigais sem fim. /

Desejaria poder reproduzir o/
que foi a recepção-feita ha um

ano por essa cidade tão cheia de
cordialidade e carinho que justi.
ficam plenament� o titulo de mui
nobre e hospitaleira cidade, a

qual, não contente com essa bri·
lhante, recepção, envia-nos hoje
num grande amplexo, esta em

baixada.

Que estes laços fraternos se

estreitem cada vez mais, são os

nossos votos.

Senhoras minhas: Está firma
do o pacto espiritual entre as

gentis alentejanas e algarvias.
Que esta comunhão se perpetue
e se grave bem fundo nos nos

sos corações e que este dIa fique
esculpido em letras d'oiro, nos

ahais da cidade de Tavira.
Salv.é orfeonistas do Pax-Juliab)

Ao terminar o seu discurso I)

sr. dr. Moura Diniz foi muito

aplaudido e abraçado.
Segue·�e 9 no�so querido amigo

sr, João Picoito J.or que 'princi
pia: «E' um dever que a cons

ciencia me impõe como filho de
Tavira, saudar entusiasticamente
os bejenses que nos visitam, sau
dações que eu ha um ano em

Beja registei. Fui dos que em

primeira linha tiveram o prazer
de acompanhar a excursão da
Sociedade Orfeonica áquela ci-
dade. .

�

Foi num formoso dia de Ju-.
nho. Beja vestiu suas galas para
nos receber festivamente num

acolhimento verdadeiramente im

pressionante. As amabilidades
recebidas, excederam todas as

espectativas. Um abraço pois a

todos que vieram até nós e que
sejam bemvindos.
Tavira é bôa como são bôas

as terras que estão em contacto

com mar. Duas cidades se unem

nesta hora de intensa alegria
A rainha da Planicie e a Veneza

Algarvia-. As duas confraterni
sam neste momento, dando-se as

mãos e marcando duas datas glo
riosas 7-6-1936=I9-7-1937'
Dois grupos bem ensaiados e

disciplinados, porta voz de crvi

lisação e progresso, realisação
que outros ainda não consegui.
ram organisar e manter.'

.

Devemos admirar e respeitar
aqueles que á musica se dedi
cam, prétendendo levantar -bern
alto o nivel cultural.da nossa ter

ra», Termina bebendo pelas pros
peridades de todos os presentes,
levantando vivas ao Orfeão Pax
Julia e á cidade de Beja, no que
foi delirantemente correspondido
com vivas ei Sociedade Orreoni
ca .e a Tavira.
Falei depois o sr. José Rocha,

declarando que faltaría 'a um

dever sagrado se, num ambiente
de tanta alegria não tentasse

agradecer a amahilidade que ro

deou todos os visitantes. ·((Todos

agradecem a Beja, quando afinal
é Beja que se considera agrade
cida, pelo prazer de ha um ano

haver tido em sua casa os tavi
renses e pela grandiosa retribui,

ção que hoje lhe é feita. Para
que falar de alentejanos ilustres?
Falai de Tavira!»
E, servindo-se duma estrofe

dos Lusiadas, declama:
«Cesse tudo quanto a antiga

musa canta, que outro valôr
mais alto se alevanta. Esse va

lôr é Dom Paio Peres Correia,
como valôres são todos os vos

sos antepassados. Esses valem
mais do que todos os que aca

bais de citar.»
Ouvem-se novamente muitas

palmas repetindo-se es vivas ás
duas cidades.
Cabe a vez ao nosso prezado

colega Venceslau Gomes, do se
manario «Ala Esquerda» de Be

ja. «Tavira foi mais além do que
dar recompensa ao que Beja lhe
fez ha um ano. Recebeu-nos com

, o coração nas mãos, o que nos'
calou bem fundo.
Está firmado o pacto e de

facto como o disse o sr. dr.
Moura Diniz. Perante tão gran
de manifestaçâo, em home dos
orfeonistas de Beja, muito obri-
gado. .

Ao aproximarmo nos de Tavira,
receiavamos que, por esse moti·
vo fossemos mal sucedidos com

o programa e desempenho do
nosso espectaculo. Agora, em

face de tantas provas de carinho
e de tão grande manifestação,
sentimo-nos encorajados e, poris
so repito: Muito obrigado. Ben·
dito povo de Tavira.))

,

Ouvem-se muitas palmas e é
a ocasião do sr. Manuel de Mira
encerrando a série dos discur

sos, pronunciar as seguiNtes pa
lavras:

((Quando os tavirenses foram
cantar as suas tradições a Beja,
apresentando os seus costumes,
disse aos meus conterrâneos:

Rapazes, ha que pagar esta divi
da a Tavira. Assim nos pedia
tambem em nossas cOQ.sciencias
o grande Lidador e a êle não,

pod�mos faltar. O milasre fê-lo

Vasco Rocha, nosso dedicado
ensaiador, trazendo-nos a Tavi
ra para cantarmos nossas glorias
e nossas campinas a este Algar
ve florido e lendario. Duas pro·
vincias se unem, embora haja
diferenças. de costumes nos po
vos, pois o Algarve tem anima
ção e beleza que nos atrai. Ta
vira recebeu-nós com os braços
abertos numa amizade e dedica
ção que marcam. Não foi Beja
que lhes fez melhor recepção.
Levo gravado no COTação o povo
de Tavira. Viva a Cidade de Ta
vira.»

'Repetem -se as manifestaçõe s,
terminando o Porto d'Honra no

meio da maior ordem e alegria,
sem uma nota discordante, como
'aliás' em todos bs actos deste
dia de festa.

'

Satisfeito pode estar todo o

Povo de Tavira e aqueles que
num gesto que bem os dignifica
para êle contribuiram, pois as

palavras dos oradores bejenses
demonstram bem quão gratos os

excursionistas ficaram para com

a nossa cidade.

Apoz esta festa, os visitantes
espalharam-se pela cidade, visi
tando igrejas e muralhas aI"l:ti
quissimas e monumentos nacto

nais e ainda, a importante fabri
ca de conservas de peixe «A Ta

virense», '

onde o seu proprietá
rio sr, J. J. Celorico da Palma,
na pessoa do seu guarda livros
sr. Abilio da Encarnação, poz á
sua disposição grande numero de
latas de conserva de atum,. g�s- ,J

. to que encantou os excursionis

tas e com o qual se mostraram
extremamente- agradecidos.
Das 7 ás 8 e meia da tarde,

houve concerto no Jardim Publi
co pela Banda Municipal, seguin
do-se o jantar oferecido pela Di
reccão da Sociedade Orfeonica
aos' orfeonistas e convidados, 9

qual se realisou no parque desta
colectividade que se encontrava
feéricamente iluminada com lam

padas de varias côres 'bem como

a sua fachada, tendo' a êle assis

tido, cêrca de 200 convivas.
A meio do banquete levantou

se para falar o sr. João Picoito
Junior. Começou por saudar to

dos os presentes. I?e h� um ano

que o povo de Tavira tinha um.a
divida em aberto para com a CI

dade de Beja. Essa divida .estã

quasi p'aga e só será saldada lo
go no Teatro Popular. «Tavira
cumpre um dever �acrati5.simo
para ,com a' sua arruga Beja; o

que constituí para todos motivo
de prazer. O orfeão da minha'
cidade, desta cidade de Dom
Paio Peres Correiá, sente-se or

gulhoso pelo dever cumpridov
Hoje foi o convívio dôce e ale
gre dos nossos amigos alenteja
nos, almas ricas de predicados,
como ricas são as suas planicies.
O acto a que se está assistindo,
é o gesto da gente da minha ter

ra que muito prezo.
Vou terminar bebendo pelas

vossas 'prosperidades e pelo fe
liz regresso ás vossas casas e á
vossa terra que, d'hoje em dian
te, como esta também é nossa.

Foi o momento mais indescri
tivel do dia d'hoje e se não fôra
aproximar-se a hora do especta
culo, a festa continuaria até de

madrugada. -

Falou ainda um dedicado ami..

go e colaborador precioso do
Orfeão Pax-Julia, cujo nome nos

é vedado publicar, para agrade
cer as palavras do sr, Picoito e

afirmando que todos os excur

sionistas voltam para Beja ver

dadeiramente maravilhados com

a recepção que lhes toi feita,
palavras que foram sublinhadas
com quentes aplausos por toda
a 'assistenda.
Começou a debandada para o

Teat-ro Popular. A. avenida 1.0
de Maio encontrava-se tambem
iluminada com túneis de lampa
das electricas, o que encantou
todos os bejenses que ali estive
ram. A sala de espectaculos en'

contrava-se literalmente cheia,
não podendo muitas pessoas as

sistir ao espectaculo por falta
de bilhetes.

'

A récita teve início com uma

prelecyão pelo nosso presado
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Banda Municipal de Tavir-a
Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas Concerto de 3.a-felra das 22 ás 24 horas

I." Pot-pourri burlesco. Nicolau J.Or R1fpsodia do Alentejo.
Marcha. . . . . . F. Fão Marcha.....

I PARTE

Marcha. . • • . . Queiroz
Il Guarany-Ouverture. C. Gomes
Fra le Nubi - Suite de
Valsas • .'. • • V. Matteis

Pagliacci-Opera Leoncavallo

I PARTE

Marcha. . . • . . H. Rocha
Ligeira-Sinfonia. • • F. da Silva
Enseñanza Libre-Zarzuella Gemenez
Fausto-Opera. • . . Gounod

II PARTE

S. Morais
Laposta

Concerto de 5.a-feira das 22 ás 24 horas
amigo e distinto colaborador sr,
Carlos da Costa Picoito. Diz não
ter o direito de se negar a pro
ferir algumas humildes palavras

.

no palco do Teatro da sua terra,
pois tem ainda bem gravada a

manifestação que ha um ano foi
feita em Beja aos seus comer

râneos.
«Não foi apenas o orfeão que

se pretendeu alvejar, mas tam ..

bem o povo da nossa linda Ta
vira. Como tavirense que amo

.

a minha terra, em nome dela eu

saudo a embaixada de Beja, Eis
o Orfeão Pax-Julia. O nosso or

feão quiz retribuir a amabilidade
tida connosco e, assim, formo
sura bejense, arte, trabalho, can
ções dolentes e modinhas ale

gres e bizarras, se juntaram e

confraternisaram mais uma vez.

As. duas cidades assemelham-se.
A primeira-Beja-mostra-nos
relíquias do passado. (cita varios

monumentos) A segunda, cidade
historica com suas muralhas do

tempo de Dom Paio Peres Cor
reia é uma lembrança do passa
do e uma esperança do futuro.
Ela caminha na senda do pro
gresso, para o lugar a que tem

jús. Velha «Balsa», terra de gen
te bôa e sã, é como Beja, nobre
e hospitaleira e disso hoje deu

provas, sabendo acolher como

lhe competia aos nossos visitan
tes.» Disserta sobre a origem
da musica, desde épocas remo

tas até ao presente século, e ter

minat-c-e.Pcvo de Beja. Ao re

gressardes á vossa terra, peço
vos que apregoeis bem alto a

maneira como fostes recebido e

não nos esqueçais como nós não
vos esqueceremos.» - Uma pro·
longada salva de palmas se fez
ouvir por toda a sala, usando
por ultimo da palavra o sr.. José
Rocha, para agradecer mais uma

vez as gentilezas da cidade de
Tavira, jardim que encanta e

delicia o espirito. A alma alen

tejana vibra neste momento

diz-. Mais uma vez o Orfeão
Pax-Julia volta ti agradecer as

manifestações . que lhe foram
prestadas jamais as esquecendo.
«Senão foramos alentejanos, que.
reriamos ser algarvios.a=-Ter
mina por erguer um viva á cida
de de Tavira, correspondido por
todos os orfeonistas que em cena

se encontram.

A orfeonista de Beja MIe. Ma·
riana Raque I Martins, coloca
uma fita no estandarte da Socie
dade Orfeonica, acto que foi se
cundado pela madrinha daquele
orfeão MIe. Julieta Cipriano e

suas damas de honor MIes. Ire
ne Silva e Maria Adelaide Rico
e peja madrinha do orfeão de
Tavira MIe. Maria Helena Go
mes Chagas e suas damas de
honor MIes. Ester Gusmão e

Maria Gonçalves Dôres, colo
cando fitas no estandarte do ar-

_j

feão Pax·Julia.

Seguiu-se a 'apresentação deste
Orfeão, composto de I IO figuras
que executou o seguinte progra
ma: «Côro des Felisteus», da
opera «Samsão e Dalila», de
Sainte Saêns; «Chorando a Can
tar», verso de Silva Tavares,
musica de José Neves; «Coral
n." 490», de J. E. Bach; «More
na», letra de Guerra Junqueiro,
musica de J. Arroio; «Cantigas
da Minha Terra»-rapsodia
Costa Lança; «Marcha dos Sol
dados», da opera «Fausto», de
Ch. Gounood; lcA Portuguesa»,
Hino Nacional-Alfredo Keil..

2.a e 3.a partes-e-Representou
se pelo grupo dramatico do or

feão a opereta regional em z

actos: «A Flôr do Monte», poe
ma, original do capitão Manuel
da Silva-Palma Mestre, com mu

sica do maestro Vasco Silverio

I PARTE

Marcha. . . . . . Almeida
Poéte et Paysan-Ouvert Suppé
Amico Fri tz-Intermezo. Mascagni
Samson et Dalila-Opera Gounod

II PARTE

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI�
Faz-se saber qu� no dia 25

do mez corrente, ás 12 horas e

à porta do Tribunal Judicial des
ta comarca, vai em terceira pra
ça, sem valor, e será arremata
do a quem maior lanço oferecer,
uma morada de casas com deis
compartimentos, cabana, forno e

chiqueiro e terra de semear com

arvores, no sitio do Poço do Va
le, freguesia de Santo Estevão,
desta comarca, pertencente aos

executados Francisco da Bica e

mulher Aurelia da Conceição,
ausentes em parte' incerta, pe
nhorada nos autos de execução
por custas e selos qqe contra

aqueles move o Ministerio Pu
blico. São citados quaesquer
credores incertos e intimados os

executados para assistirem á
. praçal

Tavira, 19 de Julho de 1937.

O Chefe da 2. a Secção
eduardo Dias Ferreira

Verifique! a exactidão
O Juiz de Óireito
J. de Deus Pereira

paarRIID4DII
Arrendam-se as seguintes:
1.a --- Uma propriedade, no

sitio da Campina, com figueira.s \

oliveiras, casas de habitação,
p�lheira, ramada etc.
2.o-Uma outra no mesmo

sitio com grande figueiral, oli
val, casas de habitação, palhei
ro, ramada etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.a-No mesmo sitio e pega

da à segunda também com fi
gueiras e terra de semeadura
casas de habitação e palheiro,
cabana etc. e água .:

4.a_Uma. propriedade
a

deno
minada a (CMorgadinha» e cons

ta de terra sem arvoredo pa
ra semeadura, figueiral, amen

dual e algumas alfarrobeiras,
.
nora, tanque e levadas, casas

de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc .

Esta propriedade, arrenda-se
no todo on dividida em talhões.

.

Estas propriedades, são to

d.as na freguesia da Luz de Ta
vira.

A quinta do Pinheiro e horta,
dá-se de meias a pessoa que dê
boas referencías, e que esteja
em condições de fazer a semen

teira.
Para tratar sobre as mesmas

e sobre as condições, dirijam-se
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

PRÉDIO
Vende-se um prédio na Rua

31 de Janeiro, n.? 17, constan
do de 5 compartimentos, varan
da, quintal e poço.

.

Tratar com a sua proprieta
na na mesma rua e numero, ou
com Casimiro Santos-c-Tavira.

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuvá
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-ccGatão», na freguesia
de São Pedro de Solis, conce
lho de Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)-«üachopa», na fregue

sia do Rosario, concelho de AI�
modovar;
d)-A quarta parte da "Ro

sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)-(cAlcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f)-«O Ronceiro», na fre

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-«Hórta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con

celho de Castro Verde.
O arrendamento começará no

dia. 1 de Outubro.

Recebe propostas em Tavira
O Advogado

Manuel Simões da Costa

Vende-se ou trespassa-se
A «Pensão Tavirense»-Rua

Lo de Maio. todos os interessá
dos podem dirigir-se ao seu pro
prietario no dito estabelecimento.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIE>
No dia' 25 do corrente por

12 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se ha-de
arrematar pelo maior preço
oferecido: acima de 250$00,
metade do valor da sua avalia
ção, o direito a um terço numa

courela de fazenda denominada
«(A Lagõa» e situada na Sina
goga, freguesia de Santo Este
vão desta comarca, e penhorada
nos autos de execução por custas
e selos, em que são: exéquentes
o Ministério Publico é executa
dos: José Bairro Alto e mulher
Francisca Rosa da Silva, traba
lhadores, residentes no mesmo

sitio.
São citados quaisquer credo ..

res incertos.
.

Tavira, 20 de Julho de 1937
O Chefe da 3.a Secção
José Zaeco [unior
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito'
J. de Deus Pereira

Rapsodia de Abrantes e

Elvas. • Galiano
Marcha , • • . . • Escôro

Rocha o qual dirigiu tambem a

orquestra do grupo' cénico.
Os numeros orfeónicos tive

ram um desempenho sobrerna
neira brilhante, dum conjunto
admiravel de execução e demons
trando sabedor ensinamento e

direcção por parte do distinto
maestro sr. Vasco Rocha, o que
mereceu' fartos aplausos não re

gateados.
A represenraçâo da opereta

decorreu primorosamente, sendo
dignos dos maiores elogios não
só os seus interpreres como o

autor, ensaiadores e compositor
musical pois apresenta-nos nu

meros de musica mu.to alegre,
sendo o entrecho da peça de
bem feliz inspiração.
Terminado o espectaculo, rea

lizou-se um baile em honra dos
orfeonistas, o qual decorreu no

meio da maior animação e com

postura, sendo-lhes ainda ofere
cido um «Porto de despedida»
que deu logar a novos brindes e

amistosas saudacões. Nessa al
tura pelo repr-esentante do Pax
Julia foi entregue um donativo
destinado á Misericordia de Ta
vira, gesto que foi agradeci-do
pelo Presidente da Sociedade
Orfeonica. Cerca das 5 horas da

madrugada, uma massa compacta
de povo, ao som dum grupo mu

sical dirigiu-se á estação a-fim-de
se despedir dos nossos queridos
visitantes, alguns dos quais que,
não fazendo parte do orfeão ti
nham sido convidados para um

baile I?romovid,o por um grupo
de SOCIOS na sede do' Club Re
creativo Tavirense.
Foi mais uma manifestação que

jamais se apagará da memória.
de quantos a ela assistiram:

Abraços fortes de despedida,
vivas e lagrimas de saudade .•.

Este relato mostrou bem cla
ramente e sem sombra de exa

gero a forma carinhosa como foi
recebida e tratada a embaixada
de Beja. E, a atesta lo, basta di
zer se que, apoz a sua chegada
aquela cidade, a Direcção da
Sociedade Orfeonica recebeu o

seguinte' telegrama: «Profunda
mente reconhecidos» a)'José Ro
cha.

Todas as comissões organisa
das para esta fesra, merecem o

aplauso do povo tavirense , por
que, todas elas tiveram um tra
balho exaustivo Não podemos
deixar de salientar a sua Direc
ção composta pelos srs. Miguel
Bagarrão, João de Souza Santos,
Arménio Peres Figueiredo, Ma
nuel José Lopes e João José Pe
reira, a qual soube remover

inumeras dificuldades e manejar
sábiam�nt� a máquina complica
da e dificil que tez mover tão
simpaticas festas que todos os

visitantes foram unanimes em
afirmar que resultaram grandio
sissirnas, indo muito além do
que esperavam.
Não podemos deixar tambem

de salientar a nossa Camara
Municipal e. em especial o sr.

Presidente Isidoro Pires junto
de quem as diversas Comissões
encontraram sempre a melhor

SELOS
Compram - se. Informa-se

na Redacção deste jornal.

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re

parações.
Dão-se informações no Terrei-

.

ro do Garção, n." 14-Tavira.

Os produtos

dominarão

NAo HESITE!
I

,

Beba só Produtos V V

BOAS PROPRIEDADES
.

ARRENDAM·SE
La-Uma quinta compreen

dida nos sitios de Vale-Formo
so e Capelinha do concelho de
Tavira, com importante olival,
alfarrobeiras, grande figueiral,
amendoeiras, etc.

2.8�Uma propriedade no si
tio da Pintassilga (Pedras d'EI
Rei), concelho de Tavira, com

oliveiras, alfarrobeiras, figueiras
e amendoeiras.

Quem pretender dirija-se ao

proprietario destes prédios, Má
rio Faisca, morador em Tavira,
na rua Cândido dos Reis, f 29.

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio Velho, n." 9, Tavira.

COMARCA.OE TAVIRA

ANUNCIO
2. a PUBLICAÇÃO

No dia 25 de Julho de 1937
pelas 12 horas á porta do Tri
bunal Judicial se hão de arre-

. matar pelo maior preço acima
da sua avaliação, um arado'
completo, em madeira, um cei
rão de palma COlD trezentos li
tros de fava, dois sacos de li
nhagem com cem litros de trigo,
um carro de carga para uma

besta, em mau estado e sete
centos litros de milho, bens
estes penhorados nos autos de
ação de despejo que João Aldo
miro de Sousa, casado, farma
ceutico de Tavira, move contra
José Viegas Jacinto e esposa'
Adelina Rosa Jacinto, trabalha
dores residentes em Tavira, e

dos quais é depositario João da
Conceição Costa, casado, pro
prietario residente no sitio da
Atalaia da cidade de Ta.vira.

São citados quaisquer credo
res incertos.
Tavira, 7 de Julho de 1937.
O chefe da 3. a Secção
losé Zarco Junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito
I. de Deus Pereira

boa vontade em lhes aplanar. to
das as dificuldades.
Bem hajam. A cidade de Ta

vira agradece-lhes o sacrificio e

orgulha .. se de os contar dentre
os seus melhores filhos.

. Tavira, 19-7-937.
e. Santo.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
No dia 25 do. corrente por

12 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta Camara, se ha-de
arrematar pelo maior preço ofe
recido acima da metade do va

lor da. sua avaliação, on sejam
250$00, em 2.a praça, o direi
to a um terço noma conrela de
fazenda denominada «A Lagóa»
e situada na Sinagoga, fregue
sia de Santo Estevão desta co

marca e penhorada nos autos
de Execução Ror custos' e selos
em que são: Exequente, o Mi
nistério Publico, e executado
José da Conceição Bairro Alto,
casado, trabalhador, residente
no mesmo sitio.

São citados quaisquer credo ..

res incertos.
Tavira, 20 de Julho de 1937.
O Chefe da 3.a Secção
losé Zarco junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Os produtos V v

COURELA
Arrenda-se no sitio do Ale

margem, com 2 noras e arvores
de fruto; quem pretender, diri
ja-se a José .Antonio Mil-Ho
mens no sitio da Cativa fregue
sia da Conceição ou à rua I, o
de Maio, n," 68.

VENCERÃO

Arrenda=se
Uma propriedade no sitio de

Santa Margarid� e vende-se ou

arrenda-se uma courels no si
tio da Asseca. Quem pretender
deve dirigir suas propostas á sua.

proprietária D. Maria Luiza Bus
torff, Pátio da Pimenta, 25-
Lisboa.
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Agencia de Seguros em Tavira
•

de Francisco Antonio Padinha Raimundo

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
/

R A M O V I D'A O futuro do vosso lar está assegurado com um seguro deste

ramo, logo apoz o pagamento do primeiro premio, evitando

assim que a Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento

do chefe da casa.
'

RAMO FOGO O § 1.° do Artigo 604.° do novo Codigo Administrativo-Decreto
)

Lei n.O 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re-

cheio de estabelecimentos comerciais e industriais, não seguros

em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas

Cámaras, afim de auxiliarem as Corporações de Bombeiros.

,

A C I D E N T E S Pelo decreto n." 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri-

NO TRABALHO gatõrio aos patrões segurarem o seu pessoal.

Jábrita dt produtos rtfrigtrantts

V V.
A. VIEIRA

Direcção Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

ESTRADA. DE SANTA. LUZIA.

TAVIRA -PORTUGAL

FABRICA.ÇÁO ESlY.[ERADA. DE:'

Refrigera'ntes de: LARANJA�LBMÃO-ANA

NAZ-BANANA-PECEGO-rJlORANGO, etc.

Todos preparados com extracto do proprio fruto,
Assucar Cristalisado e Agua Esterelisada.

/

JI maXima bigitnt. \0 maximo tstrupulo.
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i� Antiga oficina de Encadernação de João Ladislau Raimundo *
æ Fundada em 1870 - Rua 9 de Abril, n." 43 - TAVIRA m
•
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m Completamente remodelada, executa na arte do livro: 3�
m 'm

! Encadernações simples e de luxo. Deco-'!
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æ ração de livros para mesa ou estante. 3!
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�I� Encadernações antigas e de fantasia. En- gl�
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�8 Pregos màdicos e execução rápida $
•

w

w
w

* Sob a di,recção de Ladislau Teclo Eliàs Soares. ¡ ,
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Anunciai no semanario regionalista "POVO AlgarVio"

JOSÉ MIRIA, DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONlIS e 'FOSFOROS

( DEPOSITO)
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Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRIFIA SOCORRO
.

I FABRICA DE CARIfaBOS I
,VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.

fMIMl ; 4di't&lIdiliNi e�SiW"Mfi'¥"l"iP**

J. A.

Propriedade tI�����������������

Vende-se urna no sitio de Vo. �

longo. Tratar no Largo TOn:la"z � ����,� � �V 3 � 'l1t \tP¡g�Wftl�'t�,� ,

Cabreira, 8.
'.
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Sousa Roso « Dicente, hoda
Rua José Pires Padinha, 38 - TAV IRA

DROGAS ,E PRODUCTOS QUI:MICOS

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

T:rNTAS PROPRIAS PARA NAVIOS

AGlJACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras •

VIDRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luelrl», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe -,

o brilho e o tom natural e inconíundivel da Prata.

«FLIT». O urtico insecticida que mata ---

AGUAS MINERAI.S: Vi.'dago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COl.\l.[PLETO SORTIDO, Dl�
PERFU�ARIAS

PARGIL O .mais poderoso e inofensivo desinflwtante da bôca

Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui

tos outros artigos pelos mais baixos preços

Drogaria Tavirense
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Gunha & Di��s, L�da
.

¡.��A. �A �':sznDAD!-1C
T�VIRA

Agene'.a da Tabaqueira
e d,

,
Fosforeira Portuguesa

J'.dOda dB tabaco B fosfofOS I
aos melhores preços I

Condições especiais
para revendedores

FrancIsco dB Paula PafBS
-

Madeiras' e Ferragens

Artigos Funerarios,
!

-

"

I

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA

..

. Sempre os melhores

produtos pelas' pro
cessos mais modernas

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas'

LOU9as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

ConfeitarIa
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Pape¡'de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida'

PerfumarIa das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ...

·

PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Paulino & Graça, Lida
, RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVIRA


